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Transformando o inimigo em aliado: 
uma experiência com o uso de celulares 
em sala de aula como tema gerador em 

uma Escola do Campo
Tereza Jesus da Silva1

Tereza Jesus da Silva é licenciada em Educação do Campo pela UnB, foi aluna do Curso de 
Especialização que deu origem a este livro e é professora na Escola Estadual de Educação 
Básica do Campo Professora Benedita Augusta Lemes, no município de Jangada-MT.

2Nathan Carvalho Pinheiro é físico, doutor em Ensino de Física pela UFRGS e professor na 
Licenciatura em Educação do Campo da UnB.

Nathan Carvalho Pinheiro2

À primeira vista, o tema em que se baseou este projeto pode causar 
estranhamento. Afinal, os temas relevantes para a Educação do Campo não 
deveríam ser ligados à produção rural? Tecnologias de comunicação, como 
os smartphones, não seriam mais adequadas para a educação nas cidades? 
Não foi a conclusão a que chegou a investigação temática conduzida em um 
assentamento do interior do Mato Grosso.

Tal concepção provavelmente é herdeira de uma ideia do campo 
como lugar do atraso. Se é verdade que o campo é cheio de especificida- 
des que devem pautar a Educação do Campo, também é verdade que es­
sas especificidades vão se transformando historicamente. O campo não é 
isolado do urbano, e o modo de vida das pessoas em ambos os territórios 
acompanha e faz parte do desenvolvimento econômico e cultural da nossa 
sociedade. O campo real, o campo que estamos olhando, é feito por gente 
de verdade, que, como toda a gente, precisa se comunicar, ter contato por 
diferentes formas com a cultura urbana e combinar traços dela com sua cul­
tura camponesa, e, mesmo com todas as limitações materiais, ter acesso a 
bens industriais diversos.
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Contextualização: o município de Jangada, 
Mato Grosso3

3Essa discussão foi uma adaptação do trabalho de conclusão de curso de graduação da Li­
cenciatura em Educação do Campo da autora Tereza Jesus da Silva (SILVA, 2014, p. 27-30).

O trabalho que apresentamos aqui foi desenvolvido na Comunidade 
Novo Mato Grosso, na Escola Estadual de Educação Básica do Campo Pro­
fessora Benedita Augusta Lemes, no município de Jangada, Mato Grosso. O 
município é predominantemente rural, tendo 79% de sua população total 
concentrada fora da zona urbana. A cidade é economicamente sustentada 
por essa parcela da população, isto é, os agricultores. A maioria da popula­
ção rural é composta por aposentados, crianças e adolescentes entre 12 e 16 
anos (IBGE, 2010).

A escola em questão está situada a 26 km da sede do município. 
Atualmente, conta com um coletivo total de 17 funcionários e atende aos 
anos finais do Ensino Fundamental (ciclo de formação humana) e ao Ensino 
Médio, que se organizam nos períodos matutino e vespertino, atendendo ao 
alunado de várias comunidades vizinhas.

O município de Jangada (Figura 1) possui uma extensão territorial de 
1.018,492 km2, está localizado na mesorregião centro-sul mato-grossense e 
microrregião de Rosário Oeste. Em 2010, a população de jangadenses era 
de 7.696 habitantes, de acordo com o histórico do município (IBGE, 2010). 
Atualmente, Jangada conta com uma estimativa de aproximadamente 8.058 
habitantes.



Figura 1: Mapa em que aparece o município de Jangada-MT.
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Fonte: Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/>. Acesso em 11 abr. 2017.

Jangada está localizado no bioma cerrado, com o clima tropical 
quente e subúmido, com cinco meses de seca (de maio a setembro) e preci­
pitação pluviométrica anual de 1.750 mm. A intensidade máxima de chuvas 
é em dezembro, janeiro e fevereiro, época em que ocorrem fortes chuvas. A 
temperatura média é de cerca de 24° C, sendo a máxima de 40° C. A bacia 
hidrográfica da região é a grande bacia do Rio Prata (IBGE, 2010). O nome 
"Jangada" vem do Ribeirão Jangada que corta o município passando junto à 
sua sede. A região é formada por um relevo de depressão do Rio Paraguai, 
calha do Rio Cuiabá e Serra das Araras. O primeiro nome da localidade foi 
Passa Três, dado por antigos moradores. Por muitos anos, o lugar ficou co­
nhecido por esse nome. Também há possível menção ao nome no século 
XIX devido à presença, na vegetação nativa, de Heliocarpus americanus, a 
jangada brava, da família Tiliaceae, que deu nome ao Ribeirão e, mais tarde, 
à cidade (FERREIRA; SILVA, 2008).

http://www.cidades.ibge.gov.br/


O município de Jangada está situado a 70 km da capital, Cuiabá, via 
BR-163/364, possibilitando fácil acesso à rodovia, o que permitiu que os an­
tigos moradores desenvolvessem muitas atividades comerciais. O município 
está também inserido na região conhecida como Baixada Cuiabana, estan­
do sob a influência econômica de Cuiabá. Essa é uma região que, segundo 
Amaral e Souza (2013), aglutina todas as típicas manifestações culturais ma­
to-grossenses, como a culinária, o modo próprio de falar, a relação entre 
população e ambiente, sendo a raiz histórico-cultural comum o grande fator 
de coesão interna do território.

É importante destacar que a exploração do ouro e a produção 
agropecuária, executadas pelo trabalho escravo, permitiram que os 
municípios da região tenham atualmente grande parte da população forma­
da por descendentes de indígenas e africanos, segundo Silva (2014). Portan­
to, Jangada surgiu a partir da concentração de diversas famílias provenientes 
de várias regiões do Brasil. Essas famílias tinham como prática o desenvol­
vimento das atividades agropecuárias, em especial as boiadas, o que leva o 
município a ser considerado parte do "caminho das boiadas". Essa caracte­
rística se consolidou, uma vez que as terras eram devolutas, o que permitiu 
a gradual formação de comunidades, constituindo o município. Assim, os 
primeiros colonizadores de Passa Três foram Félix José de Trindade, Ricardo 
Firmo da Cunha, Joaquim Marques da Silva, Antônio de Almeida e Fidêncio 
Ribeiro, junto com suas famílias. Essas famílias contribuíram muito para a 
colonização do local.

Os primeiros cidadãos que se aventuraram nas lidas com o comércio 
local foram Inocêncio Vieira de Almeida, Antônio Borges de Figueiredo e Se­
bastião Corrêa de Moraes, que traziam mercadorias para revenda da antiga 
vila da Passagem da Conceição, hoje distrito de Várzea Grande. A logística de 
circulação de bens e pessoas era feita às margens do Rio Cuiabá, em caminho 
percorrido por comerciantes que traziam mercadorias no lombo de burros e, 
às vezes, em carros de boi. O percurso durava aproximadamente 10 dias em 
viagem de ida e volta. O primeiro professor do povoado de Passa Três foi Arlin- 
do de Souza Bruno, pioneiro da educação. Depois veio o professor Alcendino



Montezuma de Carvalho, que fez história em Jangada. "Enquanto nas comu­
nidades do Campo do município eram outros dois professores, um conhecido 
popularmente como Fanon e outro como mestre Gino" (SILVA, 2014, p. 30).

A Lei n° 209, de 2 de dezembro de 1945, criou o distrito de Paz, com 
a denominação de Jangada. A Lei n° 5.051, de 11 de setembro de 1986, 
criou o município de Jangada, com território desmembrado do município 
de Acorizal (IBGE, 2010). A conexão terrestre moderna era feita pela BR-29, 
uma estrada de chão que ia para Cuiabá e Rosário Oeste. Na década de 1940, 
iniciam-se as obras de construção da BR-163/364, criando expectativas para 
as famílias da região. Posteriormente, a rodovia passou a se chamar BR-364, 
acesso para a BR-163 e para a MT-358, que dá acesso a Barra do Bugres 
e Tangará da Serra. Isso proporcionou desenvolvimento para o município, 
associado ao fato de a região ser entroncamento rodoviário, com acesso a 
diferentes partes do Estado, facilitando o fluxo migratório daqueles que vi­
nham em busca de novos rumos.

Atualmente o município de Jangada conta com oito escolas da edu­
cação básica na rede estadual e municipal (Damião Mamedes do Nascimen­
to, Benedita Augusta Lemes, Maximiana do Nascimento, Severiano Vieira da 
Silva, Arlindo de Souza Bruno, Creche Mãezinha Maria, Arnaldo Estevão de 
Figueiredo e Luiza Soares Boabaid), com cerca de 1.900 educandos/as. Exis­
tem também educandos/as que estão cursando o nível superior em diversas 
instituições de ensino público e privado existentes na capital. Por conta dis­
so, há um deslocamento diário de jovens para Cuiabá que, em alguns casos, 
chegam a migrar para a cidade. Ao analisarmos os dados dos Censos de 
2000 e 2010 (Tabela 1), vemos que de fato ocorreu a diminuição do índice de 
analfabetos, porém os números ainda se mantêm elevados. Para Silva (2014),

A característica rural do município é, possivelmente, o fa­
tor que explica esse alto índice, uma vez que a maioria das 
políticas de alfabetização federal e estadual se concentra 
nas regiões urbanas. Nos últimos cinco anos essa realida­
de tem se alterado, e atualmente há mais oportunidades 
para as pessoas concluírem seus estudos, porém ainda há 
uma resistência muito grande por parte de muitas pes­
soas, embora existam diversas práticas de ensino/aprendi- 
zagem (SILVA, 2014, p. 30).
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Um bom exemplo disso é o Brasil Alfabetizado e a Educação de Jo­
vens e Adultos (EJA), que atualmente oferecem o ensino na própria comuni­
dade. As salas de aula para atender a essas especificidades são anexas à sede 
e contam com professores formados por áreas do conhecimento.

Tabela 1: Taxa de analfabetismo no município de Jangada-MT (2000-2010)

Ano Pessoas com 
15 anos ou mais

Pessoas 
Alfabetizadas

Pessoas 
Analfabetas

Taxa de 
analfabetismo

2000 5.381 4.143 1.238 23%

2010 5.494 4.376 1.118 20,3%

Fonte: IBGE (2000, 2010).

Educação

O trabalho interdisciplinar com temas geradores se mostra ainda 
mais desafiante nas situações enfrentadas pelos profissionais da educação 
do estado de Mato Grosso, que vêm sofrendo ultimamente grande repres­
são por parte do poder público, ao não atender às necessidades das escolas, 
principalmente as do campo. Os educandos têm seus direitos lesados, quan­
do se trata, por exemplo, de infraestrutura e os profissionais da educação 
do estado veem desrespeitados os direitos conquistados anteriormente. Por 
meio do movimento sindical da categoria dos professores (SINTEP-MT), esta­
mos em luta também contra a privatização da educação no estado de Mato 
Grosso, pela não militarização das escolas, contra as organizações sociais 
(OSs), pela não mercantilização da educação, não ao fim da aposentado­
ria especial de professores, não ao aumento de idade para aposentadoria, 
entre outras lutas. O Governador do Estado de Mato Grosso, Pedro Taques, 
está fazendo um ataque à população mato-grossense. Desde eleito, discu­
te melhorias na educação, porém tais "melhorias" se baseiam apenas em 
favorecê-lo como governador e no "ato de governar". Diante dessa lamen­



tável situação, lutamos contra a hegemonia do tipo de escola que vem se 
estruturando no último século, que é mais inflexível e não oferece uma edu­
cação completa, mas parcial, deixando de ensinar aquilo que tem relação 
com a vida, e formando pessoas para o sistema, desvinculadas da realidade.

O projeto interdisciplinar desenvolvido na escola

Minha inserção como educadora se deu a partir do ano de 2007 em 
uma escola da rede municipal na modalidade de educação infantil. Logo 
após, fui para a rede estadual de ensino, onde passei a atuar nas modalida­
des de ensino fundamental e médio. Em relação ao ensino e aprendizagem, 
era fácil notar o modelo tradicional que a escola desenvolvia nas ações pe­
dagógicas realizadas em sala de aula, uma vez que a aula se tornava uma 
simples atividade a mais na vida da criança, sem aparentar ter grandes impli­
cações em sua vida fora da escola.

No anseio de ampliar meus conhecimentos, prestei o vestibular em 
2010 e ingressei no Curso de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC 
- UnB). A partir daí, passei a ter um olhar diferenciado para a educação, per­
cebendo que houve mudança principalmente na minha prática educativa. 
Desse modo, passei a me aperfeiçoar como Educadora do Campo, ingres­
sando também na Especialização pela mesma Universidade (UnB). Contudo, 
percebi a importância de levar aos nossos educandos uma educação de qua­
lidade, a fim de que sua formação fosse de sujeitos críticos e criativos.

A interdisciplinaridade estudada e discutida a partir do tema gerador 
no século XXI já é vista como uma nova postura diante do conhecimen­
to, buscando superar o estudo fragmentado e sua falta de relação com a 
realidade do educando. A interdisciplinaridade em Ciências da Natureza e 
Matemática nas Escolas do Campo, como proposta curricular, toma uma am­
plitude maior, tornando os educadores semeadores dessa prática nas escolas 
em que atuam.



Licenciaturas em Educaçêo do Campo e o ensino de Ciências Naturais: desafios à promoção do trabalho docente interdisciplinar - Volume II

Figura 2: Imagem de assembléia geral, comunidade escolar

Fonte: Acervo da autora (2015).

O trabalho desenvolvido a partir dessa perspectiva freiriana nos levou 
a um aprendizado mais amplo, sintetizando a necessidade de os educado­
res mudarem sua postura quanto às práticas pedagógicas desenvolvidas em 
sala de aula com os educandos, envolvendo toda a comunidade escolar, as­
sim como nos orientam Saul e Gouvêa (2012, p. 13): "Pais e alunos, ao lado 
de educadores e funcionários, técnicos e equipe diretiva, são coautores do 
destino educacional da unidade escolar". Isso é possível quando se parte da 
realidade dos próprios educandos e de sua comunidade, para que se sintam à 
vontade para refletir e analisar o que estão expressando por meio da interdis- 
ciplinaridade, tendo como princípio o conhecimento formal via tema gerador.

Todo o trabalho foi realizado a partir de um ouvir atento, pois as 
conversas da comunidade e da escola foram o principal elemento da pes­
quisa. No trabalho aqui apresentado foi utilizado o sistema de observação e 



coleta de falas significativas em determinados ambientes onde os sujeitos da 
pesquisa foram representados pela comunidade escolar: educandos(as) das 
turmas do 9o ano do ensino fundamental e todo o ensino médio da E. E. de 
Educação Básica do Campo Prof.a Benedita Augusta Lemes, considerando a 
importância do trabalho no aprendizado desses sujeitos.

A seleção de falas aconteceu em vários momentos, e a escolha das 
falas significativas às vezes foi um pouco confusa, uma vez que, por ser uma 
proposta nova, ainda é bastante desafiante. A fala escolhida, considerada 
significativa, partiu de alguns pais que, após a proibição do uso de celulares 
na escola, mencionaram: "bom que acabasse todos os celulares, pois desde 
que chegou essa porcaria as crianças não fazem mais nada, nem estudar eles 
querem mais". A princípio, parece que a fala não seria de muita importância, 
porém foi reforçada por parte da comunidade escolar por outras: "nem sei 
porque que comprei esse celular para..." e "se a escola tomá o celular do 
meus fio, eu nem vou importá, vai ficá na escola até...".

Após escolher as falas significativas, sentimos a necessidade de en­
contrar um contratema, que foi o seguinte: "Valorizar os meios de tecnologia 
na comunidade, visando à qualidade de vida no campo, numa perspectiva 
diversificada de práticas educativas/formativas". Partimos então para a pro- 
blematização dessas falas e para o planejamento. Durante essas ações inter- 
ventivas, buscamos sempre provocar os educandos sobre o que pensam a 
respeito do uso de celulares, e se há alguma interferência na aprendizagem 
deles. O diálogo com os estudantes foi bastante produtivo. Para eles seria a 
maior decepção abrir mão dos celulares, porém propusemos métodos que 
pudessem ser desenvolvidos a partir do uso desses aparelhos.

Diante da problemática, fomos em busca de mais elementos que fa­
vorecessem o trabalho, integrando-o ao Projeto "EduComunicação: o campo 
em ação" e "Ciências e Saberes", e em parceria com a UFMT conseguimos 
realizar um plano de ensino e aplicá-lo na sala de aula. Segundo Duarte 
(2000, p. 19), "o que a escola reflete de forma contraditória é a própria con­
tradição da sociedade [...] precisamos conhecer a história para poder trans­
formar a realidade".
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A integração do projeto mencionado com a reorientação curricular temática 
proposta na Especialização resultou na programação de ensino que apresen­

tamos a seguir.

A programação de ensino desenvolvida

A partir da fala significativa escolhida como tema e do contratema 
desenvolvido, foi organizada uma programação de ensino orientada por per­
guntas de problematização (problematização programática). Essa programa­
ção estava dividida em três partes, que chamamos de Local 1, Micro/Macro 
e Local 2. Elas equivalem, respectiva mente, a um primeiro olhar sobre o pro­
blema na comunidade e às formas como ele se manifesta; um distanciamen­
to do contexto local, buscando uma abordagem geral do problema; e um 
retorno, agora com uma abordagem propositiva, experimentando formas de 
ressignificar o uso do celular em aula. Essas três etapas de programação, bem 
como as atividades associadas a cada uma, são descritas a seguir.

Trabalhando o tema no contexto local

Problematização (Local 1)

1 - Quais as consequências do uso de celulares?

2-0 que levou as pessoas da comunidade a se revoltarem contra os 
celulares?

3 - O que é preciso para fazer uso dos celulares em práticas educativas?

Desenvolvimento:

Audiovisual: fotos, vídeos e áudios (variados tipos de fotos, edição e monta­
gem de vídeos, melhoramento de áudios).



Oficinas de Áudio - Ia semana (trazer celular com batería)

• Apresentar os aplicativos de áudio disponíveis para cada tipo de 
máquina;

• Cuidados na captação de sons;

• Captação de som ambiente - captar diferentes sons;

• Captação de som limpo - desenvolvimento e técnica.

Tarefa da oficina com auxílio dos professores regentes: fazer entrevista com 
algumas pessoas da comunidade para obter diferentes tipos de sons.

Oficinas de audiovisual - Ia semana (trazer aplicativos baixados)

• Função filmagem no celular;

• Funções e armazenamento;

• Movimento de câmera e enquadramento.

Tarefa de audiovisual orientada pelos professores regentes: enquadramen­
tos, história do aprendizado.

Oficinas de fotografia - Ia semana (trazer fotos antigas, as mais antigas)

• Compreender a cor;

• Iluminação - captação de luz;

• Compreendendo a imagem;

• Como tirar uma foto.

Tarefa da oficina: produção de fotos, produção de ensino fotográfico.

Roteiro de Pesquisa:

1- Quais são os tipos de cultura local que você conhece?
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A maioria dos entrevistados respondeu que são as festas religiosas, os 
tipos de danças, as comidas típicas, os modos e meios de produção, os 
artesanatos confeccionados na comunidade, os modos de falar, entre 
outros.

2- Você conhece outros tipos de culturas vindas de outros lugares? Qual 
a influência delas sobre as nossas?

A maioria respondeu: as formas de plantio, os modos de falar, o vestuá­
rio, algumas religiões.

3- Na sua opinião, houve alguma perda cultural com o avanço tecnoló­
gico, dentre eles o celular?

A maioria respondeu: as brincadeiras e cantigas de roda que tinha an­
tes, nenhuma criança não quer mais, agora é só ver TV, computador e o 
"diacho do celular".

4- Na sua opinião, com o uso de algumas ferramentas do celular e inter­
net seria possível resgatar algumas culturas extintas?

A maioria respondeu: acham que não, "pois eles que botou a perder todo 
mundo".

Audiovisual: fotos, vídeos e áudios (variados tipos de fotos, montagem de 
vídeos, melhoramento de áudios).

Oficinas de áudio - 2a semana

• Técnicas de entrevista;

• Técnica vocal - exercícios;

• Técnicas de locução.

Tarefa da oficina com o auxílio do professor regente: fazer um programa com 
locução e entrevistas.

Oficinas de audiovisual - 2a semana



• Iluminação;

• Técnica de entrevistas;

• Pré-produção.

Tarefa da oficina: produzir um vídeo.

Oficinas de Fotografia - 2a semana

• Apresentar os aplicativos disponíveis para cada tipo de máquina;

• Digitalizar fotos;

• Reproduzir fotos;

• Retocar fotos.

Tarefa da oficina: retocar fotos antigas da comunidade.

Ciências/Biologia:

Cultura local, Reino plantae (plantas exóticas e nativas, sementes crioulas), 
ecologia.

Física: Óptica - luz, ondulatória, ondas sonoras, eco, princípios da óptica 
geométrica, refração da luz, ângulo limite e reflexão total, prismas ópticos.

Química: propriedades dos materiais, matéria e energia, elementos químicos, 
matéria.

Matemática: razão e proporção (conjunto), geometria (medidas, comprimen­
to, volume), estatística (probabilidade), funções.

Ampliando a abordagem do tema

Problematização (Macro - Micro)
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1. O que é preciso saber para usar as ferramentas do celular?

2. Qual a perspectiva das pessoas quando fazem uso do celular?

Ciências/Biologia: fisiologia humana, alimentação, nutrição (sistema digesti­
vo e sistema circulatório).

Física: trabalho, movimento, grandeza, variação, termodinâmica.

Matemática: matemática financeira, cálculo diferencial, operações matemá­
ticas, análise, álgebra.

Química: reações químicas, equação e balanceamento de uma equação quí­
mica, orbitais atômicos.

Desenvolvimento das aulas:

Ia semana (2 horas de aula)

Io dia - 28/9/2015, início às 13 horas: conversando com os educandos sobre 
a utilidade do aparelho celular, como está sendo usado, como eles percebem 
o mau uso dessa ferramenta, e afinal o que é mau uso. É preciso entender e, 
em seguida, solicitar que descrevam as possíveis atividades que possam ser 
desenvolvidas com a utilização do aparelho celular. De 14h00 a 14h30, divi­
diram-se em pequenos grupos para discutir e apresentar formas alternativas 
do uso de celulares na escola e se eles conseguem perceber alguma proble­
mática que diga respeito ao uso de celulares. De 14h30 a 14h55, socialização 
dos grupos trazendo as discussões. Às 14h55, encaminhamento de ativida­
des para casa com a utilização do celular (entrevistas com a comunidade).

2a semana (2 horas de aula)

2o dia - 7/10/2015, iniciando com a chamada em sala às 13 horas. Em seguida, 
apresentar os resultados das entrevistas feitas a partir da oficina de áudio e 
os elementos significativos observados. Às 14h55, exposição das idéias indi­
viduais. Às 14h55, encaminhamentos de tarefa, trazer a história de morado­
res mais antigos das comunidades, com locução e entrevistas.



Aqui estão listadas todas as oficinas que foram trabalhadas durante o 
estágio. Em cada oficina foram desenvolvidas atividades específicas da área 
de Ciências da Natureza e Matemática, integrando aos conteúdos. Foram 
também trabalhadas outras áreas do conhecimento.

Oficinas de áudio - 3a semana

• Efeitos sonoros: onde buscar e como incluir;

• Trilhas BG: o que são, como buscar, produção de sons;

• Edição: montagem de programas e podcast.

Tarefa da oficina: Editar entrevistas trazidas pelos alunos, feitas ao longo das 
semanas anteriores.

Ressignificando o tema no contexto local

Problematização (Local 2)

3. O que é preciso para saber usar as ferramentas do celular?

4. Qual a expectativa das pessoas quando fazem uso do celular?

Oficinas de audiovisual - 3a semana

• Definir um projeto;

• Fazer captação local da oficina;

• Escrever o roteiro do que foi captado.

Tarefa da oficina: Montar o roteiro e captar mais imagens do projeto elabo­
rado.

Oficina de Fotografia - 3a semana

• Técnica de captação de imagem;
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• Desenvolver um projeto em grupo.

Tarefa da oficina: Produzir um ensaio na oficina - temática livre - dar acabamento.

Tarefa 2: Produzir ensaio fotográfico em grupo.

Dividir o grupo em sala e elaborar projeto, verificando a proximidade geo­
gráfica do grupo.

Oficinas de audiovisual - 4a semana

• Edição e montagem final do vídeo;

• Pós-produção.

Tarefa da oficina: montar o vídeo com as imagens captadas e montar um 
projeto em grupo-ficção e trazer montado.

Figuras 3 e 4: Socialização, com outras escolas, das atividades desenvolvidas na 
Escola Benedita Augusta Lemes.

Fonte: Acervo da autora, 2015.

Relato da implementação do projeto na escola
A partir dessa experiência, podemos concluir que é possível fazer a 

integração das disciplinas dentro da área do conhecimento, relacionando 



com a vivência dos alunos, desenvolvendo a compreensão do mundo e suas 
transformações. Assim, dizemos que não é fácil desenvolver esse tipo de 
trabalho, uma vez que alguns profissionais da educação ainda resistem ao 
trabalho diversificado, que é a oposição à mudança do sistema a que estão 
acostumados.

Ressaltamos que os educandos apresentados nesta tarefa têm entre 
14 e 49 anos de idade, incluindo uma sala de MultiEJA, e esses educandos 
são moradores de comunidades próximas ao terreno em que está situada 
a escola. Após fazer a discussão em sala sobre o uso de celulares, a etapa 
seguinte foi a escolha das falas significativas, quando percebemos que o 
processo evolutivo de assimilação dos conhecimentos científicos integrados 
à realidade se constrói ao longo do processo de desenvolvimento dos edu­
candos, passando por níveis diferentes de construção. Em cada momento, os 
educandos elaboram suas próprias hipóteses, tentando compreender como 
lidar com as problemáticas cotidianas. No entanto, quando foi levada a pro­
blemática para a sala de aula como conteúdo, os educandos ficaram curiosos 
sobre o que aprenderíam de conteúdos referentes ao uso de celulares.

Figuras 5, 6 e 7: Educandos da Escola Benedita Augusta, construção de foguete de 
garrafa PET na aula de física, com o auxílio da Prof.3 Tereza Jesus.

Fonte: Acervo da autora, 2015.
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É importante ressaltar que esse trabalho foi realizado com todas 
as áreas do conhecimento, porém serão descritos com mais detalhes aqueles 
relativos às áreas de Ciências da Natureza e Matemática.

As atividades propostas pelo coletivo de educadores, juntamente 
com a UFMT, foram as seguintes oficinas: Fotografia, Filme, Audiovisual e 
Jornalismo. A primeira atividade, usando as ferramentas do celular e internet, 
foi apenas uma oficina de 4 horas-aula, ensinando como baixar aplicativos 
que seriam utilizados em outros momentos educativos e também no dia 
a dia dos alunos. Nesse mesmo dia foi criado um grupo no WhatsApp da 
Escola Benedita Augusta, do qual participariam todos os educandos, profis­
sionais da educação e a equipe da UFMT, com o objetivo de compartilhar as 
atividades realizadas durante a semana e os finais de semana, para que todos 
tivessem acesso ao trabalho, uma vez que para as oficinas os educandos e 
os professores foram divididos em grupos. Nesse mesmo diálogo de qua­
tro horas-aulas, como já tínhamos planejado algumas aulas, solicitamos aos 
educandos que trouxessem, para a aula seguinte, algum material referente 
às oficinas em que estavam inseridos. Lembrando que, independentemente 
de sala e ano, as oficinas foram escolhidas pelos próprios educandos, com o 
intuito de deixá-los à vontade quanto a tomadas de decisões e de se verem 
como parceiros do educador e não como ouvintes domesticados, porém foi 
bastante frisada a importância do trabalho em equipe.

Figuras 8 e 9: Lançamento de foguetes realizado com os educandos da Escola 
Benedita Augusta, com o auxílio da Prof.a Tereza Jesus

Fonte: Acervo da autora, 2015



Os trabalhos para casa solicitados pelos educadores foram converti­
dos em conteúdos. Foram utilizados os seguintes procedimentos: pesquisa, 
fotos e vídeos diversificados, leitura, edição e montagem de vídeos e fotos, 
planos de aulas interdisciplinares, construção de recursos didáticos alterna­
tivos e postagem em redes sociais. Acredita-se na compreensão em relação 
ao conhecimento científico integrado à vivência desses sujeitos, quando se 
propõe o desenvolvimento de competências e habilidades dos sujeitos que 
estão em busca de aperfeiçoamento dos seus saberes.

Diante das discussões feitas a partir da perspectiva freiriana, solici­
tamos algumas fotos, e com o material que os estudantes trouxeram, traba­
lhamos a cultura e a produção local em Ciências/Biologia: O que se cultiva? 
Como se cultiva? Quem cultiva? Reino plantae (plantas exóticas e nativas, 
sementes crioulas) e ecologia. Em Física, foram trabalhados os seguintes 
conteúdos: óptica, luz, ondulatória, ondas sonoras, eco, princípios da óptica 
geométrica, refração da luz, ângulo limite e reflexão total, prismas ópticos. 
Na disciplina de Química, trabalhamos propriedades dos materiais, matéria 
e energia, elementos químicos. E na Matemática, foram trabalhados os se­
guintes conteúdos: razão e proporção (conjunto), geometria (medidas, com­
primento), estatística (probabilidade) e funções.

Todos esses trabalhos, quando fora da sala de aula, eram desenvolvi­
dos a partir de pesquisas/entrevistas com fotos, áudios, filmagens e elemen­
tos descritos. Durante a semana, um dia era reservado para as oficinas/orien- 
tação sobre como utilizar as ferramentas do celular e internet, e em quatro 
dias eram realizadas em sala de aula atividades relacionadas às tarefas de 
casa e aos conteúdos abordados com o uso do celular para cada disciplina. 
O educando se sentia responsável em entregar um exercício-síntese sobre 
o trabalho desenvolvido semanalmente, além da exposição do trabalho no 
grupo do WhatsApp. Isso teve um resultado gratificante diante da nossa 
proposta avaliativa como educadores das áreas de Ciências da Natureza e 
de Matemática. Os educadores realizaram o planejamento semanal, tendo 
em vista a necessidade de propiciar aos educandos a vivência real de uma 
prática pedagógica que os tornassem aptos a pensar com mais amplitude a 
vivência como sujeitos do/no campo.
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Figuras 10,11 e 12: Alunos da Escola Benedita Augusta em aula prática de Biologia 
e Matemática, com o auxílio da Prof.- Tereza Jesus e a participação de pessoas da 
comunidade, trabalhando também sustentabilidade e economia solidária.

Fonte: Acervo da autora, 2015

Freire (1998) ensinou que é preciso ter o conhecimento primeiro de 
mundo, depois de símbolos, códigos e letras. Com isso em mente, possibi­
litamos olhares diferentes sobre as mesmas informações. Os produtos finais 
do trabalho foram mais gratificantes, pois foram apresentados às Escolas do 
Campo do município com vídeos, fotos, áudios e a produção de um jornal 
estudantil, tudo produção fruto de trabalho coletivo. Na medida em que o 
trabalho foi caminhando, os resultados gratificantes foram aparecendo tam­
bém. Dessa forma, conseguimos avançar diante desse desafio que foi uma ex­
periência interdisciplinar nas áreas de Ciências da Natureza e de Matemática.

Quanto à participação dos educandos, tivemos aproximadamente 
89% de participação permanente nas atividades, outros 7% participaram es­
poradicamente, isto é, quando queriam, uma vez que o objetivo não era 
obrigar ninguém, porém que eles pensassem sobre a temática trabalhada 
em meio a uma prática inovadora e decidissem sobre a sua participação no 
projeto. Muitos dos que não queriam participar das atividades oferecidas 
alegavam não ter nenhum aparelho celular, e nesse caso a escola disponi­
bilizava alguns tablets que havia na escola. O intuito também não era punir 
quando eles sentissem vontade de participar apenas uma vez ou outra, mas 
acolher, uma vez que estamos caminhando rumo à educação como práti­
ca de liberdade. Assim, nas últimas oficinas o número de participantes teve 
um aumento. Ressalto ainda que o trabalho realizado foi gratificante, pois a 
maioria demonstrou interesse, tanto pelas atividades como pelos conteúdos 
das atividades práticas, ou seja, foi um jeito de aprender diferente, já que o 



projeto oferece procedimentos metodológicos também diferenciados. Per­
cebemos também, quanto aos trabalhos solicitados para casa, que todos 
com participação permanente no projeto se dedicaram muito, o que facilitou 
tanto o trabalho em sala quanto a conclusão desse desafio.

Enfatizamos ainda que tivemos bastante dificuldade em realizar o tra­
balho diversificado por área do conhecimento na minha escola de inserção, 
uma vez que ainda apresentamos dificuldade em escolher as falas signifi­
cativas, pois selecionamos muitas falas. Porém, tivemos essa dúvida mesmo 
depois da experiência, ainda não nos sentimos seguros quando se trata de 
escolher falas significativas. Sabemos que é a partir de uma problemática vi- 
venciada pela comunidade/escola e que deve ser uma fala frequente da po­
pulação, mas avaliamos que, de certa forma, talvez exista uma fala com mais 
importância para a comunidade.

Considerações finais

Este trabalho relata uma prática educativa diferenciada, realizada 
dentro de uma Escola do Campo e baseada em um tema gerador, subsidia­
do por uma investigação temática. Conseguimos avaliar em pouco tempo 
que esse novo jeito de transmitir o conhecimento científico, partindo de uma 
realidade vivenciada constantemente pelos sujeitos da história, é uma forma 
de contribuir com a sociedade em que vivem, partilhando os conhecimentos 
adquiridos por eles em busca de transformação no modo de produção do 
conhecimento.

Para tanto, as lutas das Escolas do Campo, já mencionadas anterior­
mente, buscam a participação ativa dos educandos na construção do sa­
ber, pois eles são os protagonistas desse processo. Diante disso, o desafio 
enfrentado nesse experimento em nossa escola é compreender as práticas 
pedagógicas que possam atender às expectativas dos sujeitos envolvidos. 
Dessa forma, o papel do educador tem a condição de mediador do processo 
de ensino e, por isso, é necessário que o seu planejamento esteja vinculado
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com ações transformadoras da realidade contraditória vivenciada.

No entanto, no decorrer do desenvolvimento das atividades propos­
tas, percebeu-se a motivação da maioria dos educandos a cada aula, de­
monstrando maior desenvolvimento e interesse pelas práticas ali prepara­
das. Portanto, na continuidade das atividades, buscamos, juntamente com 
os educandos, compreender um pouco mais sobre a importância do uso 
do celular e da tecnologia a serviço da produção do conhecimento e, assim, 
para a formação humana.
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gia pela mesma universidade, além de pós-doutorado em Políticas e Gestão 
do Ensino Superior pela Universidade de Aveiro (Portugal). Trabalha com for­
mação de educadores no ensino superior desde 1996 e tem experiência nas 
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Educação do Campo, do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente 
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CUBA, no período 2010-2014. Coordenou ainda a pesquisa A Educação Su­
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o Desenvolvimento do Campo Brasileiro, financiada pelo Observatório da 
Educação da Capes. Integra a pesquisa Formação Docente e a Expansão do 
Ensino Superior, na coordenação do Sub 07: Educação Superior do Campo, 
pelo Projeto Observatório da Educação do Campo da Capes. Tem experiên­
cia na área de Educação, com ênfase em Sociologia da Educação, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Educação do Campo, Formação de Edu­
cadores, Políticas Públicas, Reforma Agrária, Desenvolvimento Sustentável.

Nathan Carvalho Pinheiro:
É professor na Licenciatura em Educação do Campo da Universidade de Bra­
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do Sul (UFRGS). Sua formação inicial foi de bacharelado e licenciatura em 
Física na UnB (2008), seguida por mestrado em Ensino de Física na UFRGS.

Nayara de Paula Martins:
Possui mestrado em Ensino de Ciências (2015) e graduação em Ciências Na­
turais (2011), ambos pela Universidade de Brasília. Atua como técnica em 
assuntos educacionais no Instituto Federal de Brasília - IFB. Trabalhou como 
tutora e orientadora -no Curso de Especialização em Educação do Campo 
para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática na 
Universidade de Brasília, entre 2015 e 2016. Tem experiência na área docente 
em ensino de Ciências, Biologia e Química.
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Docente da Universidade Federal de Santa Catarina no curso de Licenciatura 
em Educação do Campo na área de Ciências da Natureza e Matemática, e 
no Programa de Pós-graduação de Educação Científica e Tecnológica. Possui 
graduação em Ciências Biológicas (Licenciatura em Ciências) pela Universi­
dade Federal do Rio Grande do Sul (1987), mestrado em Educação (2000) e 
doutorado (2010) pela Universidade Federal de Santa Catarina. Atua como 
presidente da Regional Sul da Associação Brasileira de Ensino de Biologia. 
Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Currículos Específi­
cos para Níveis e Tipos de Educação, atuando principalmente nos seguintes 
temas: ensino de Ciências - Biologia, educação e gênero, currículo e forma­
ção docente. Atua como coordenadora de Subprojeto - Área de Ciências da 
Natureza e Matemática, no PIBID Diversidade, na Licenciatura em Educação 
do Campo da UFSC. É pesquisadora integrante dos grupos: CASULO - Pes­
quisa e Educação em Ciências e Biologia e no GEPECISC - Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Ensino de Ciências/SC, ambos da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Integra a pesquisa do Subprojeto 7 - Expansão da Educação Supe­
rior no Campo, vinculado à pesquisa sobre a Expansão da Educação Superior 
no Brasil, pelo Observatório da Educação/Capes.

Penha Souza Silva:
Licenciada e bacharel em Química, mestre e doutora em Educação pela Fa­
culdade de Educação, títulos obtidos na Universidade Federal de Minas Ge­
rais. Tem pós-doutoramento em Ciência da Educação, com especialidade em 
Educação em Ciência pela Universidade do Minho - Portugal. É Professora 
Adjunta do Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino da Faculdade de 
Educação da UFMG. Trabalha na área de educação (ensino e pesquisa), com 
interesse principalmente nos seguintes temas: ensino de química, formação 
de professores de Ciências, projeto temático, análise de livro didático, intera­
ções discursivas, ensino de Ciências em classes multisseriadas, Educação do 
Campo, relações pedagógicas e objetos mediadores na educação superior.

Rubenilde de Jesus Silva Cavalcante:
É Licenciada em Educação do Campo, com habilitação em Ciências da Natureza 



e Matemática pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Pará - IFPA (2013). É especialista em Educação do Campo para o Trabalho 
Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática, pela Universidade de 
Brasília Campus de Planaltina - UnB/FUP (2016). Atualmente é docente nas 
séries iniciais do ensino fundamental na Escola Municipal de Ensino Funda­
mental Pedro Marinho de Oliveira, área rural do município de Marabá/PA.

Tânia Cássia Ferreira de Souza:
Tem licenciatura em Educação do Campo na área de Ciências da Vida e da 
Natureza pela Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG (2009) e Espe­
cialização em Educação do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em Ciên­
cias da Natureza e Matemática (2014) pela Universidade de Brasília. Atuou 
como monitora na Escola Família Agrícola Nova Esperança. Atualmente é 
professora efetiva da rede municipal, exercendo a docência na Escola Mu­
nicipal Professora Rosa Herculana nas séries finais do ensino fundamental.

Tereza Jesus da Silva:
Graduada em Licenciatura em Educação do Campo, com habilitação em 
Ciências da Natureza e Matemática - UnB (2014). Especialista em Educação 
do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Ma­
temática - UnB (2016). Atualmente é docente de Ciências para turmas do 
ensino fundamental, ensino médio e educação de jovens e adultos na Escola 
Estadual de Educação Básica do Campo Professora Benedita Augusta Le­
mes, município de Jangada/MT. Participou do Núcleo de Estudo, Pesquisa e 
Formação da EJA/Campo, vinculada à Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT). Participa, na escola em que trabalha, do projeto Educomunicação: 
Ciência e Saberes, em parceria com a UFMT, pesquisa desenvolvida junta­
mente com a comunidade escolar desde 2015.

Valdoilson da Cruz de Miranda:
É graduado em Licenciatura em Educação do Campo na área de Ciências da 
Natureza e Matemática (2013) e possui Especialização em Educação do Cam­
po para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática, 
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pela Faculdade UnB Planaltina (2016), além de Especialização em Metodolo­
gia do Ensino de Matemática e Física pela Faculdade Venda Nova Imigrante 
- FAVENI (2017). Atualmente é professor dos anos finais do ensino funda­
mental e ensino médio da Escola Estadual Paulo Freire, Barra do Bugres/MT.

Wagner Ahmad Auarek:
É graduado em Matemática/Licenciatura pelo Centro Universitário de Belo 
Horizonte - UNIBH (1990), mestre (2001) e doutor (2009) em Educação pela 
Faculdade de Educação da UFMG. Atualmente é Professor Adjunto da Facul­
dade de Educação da UFMG e membro do grupo de Pesquisa PRODOC/FaE/ 
UFMG. Tem experiência na área de Educação e Ensino de Matemática, com 
ênfase em Educação Matemática.
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Monica Castagna Molina:
Tem doutorado em Desenvolvimento Sustentável pela Universidade de Brasília 
(2003) e pós-doutorado em Educação pela Universidade de Campinas - Unicamp 
(2013). É Professora Adjunta da UnB, da Licenciatura em Educação do Campo, 
do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural 
e Pós-Graduação em Educação, onde coordena a Linha de Pesquisa Educação 
Ambiental e Educação do Campo desde 2013. Coordenou o Programa Nacio­
nal de Educação na Reforma Agrária (Pronera) e o Programa Residência Agrária. 
Participou da I Pesquisa Nacional de Educação na Reforma Agrária (I PNERA), 
em 2003 e 2004, e coordenou a n PNERA, financiada pelo IPEA (2013 a 2015). 
Coordenou a Pesquisa Capes/CUBA, no período 2010-2014. Coordenou ainda a 
pesquisa A Educação Superior no Brasil (2000-2006): Uma Análise Interdiscipli- 
nar das Políticas para o Desenvolvimento do Campo Brasileiro, financiada pelo 
Observatório da Educação da Capes. Integra a pesquisa Formação Docente e a 
JExpansão do Ensino Superior, na coordenação do Sub 07: Educação Superior do 
ÍCampo, pelo Projeto Observatório da Educação do Campo da Capes. Tem expe­
riência na área de Educação, com ênfase em Sociologia da Educação, atuando 
'principalmente nos seguintes temas: Educação do Campo, Formação de Edu­
cadores, Políticas Públicas, Reforma Agrária, Desenvolvimento Sustentável.
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